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O Podcast Estação Cidadania realiza entrevistas com pessoas ou grupos
engajados em iniciativas relacionadas à cidadania, direitos humanos,
educação e expressão cultural. Criado em 2015, é um projeto de
extensão promovido pelo Departamento de Educação e Desenvolvimento
Social (DEDS) da PROREXT, cujo objetivo principal é ampliar a
exposição dessas atividades, frequentemente associadas ao ensino e
pesquisa realizados dentro da universidade. As gravações são
disponibilizadas em formato de vídeo com legendas no YouTube, e em
formato de áudio em plataformas como Spotify e Lúmina UFRGS. Ao
ingressar como bolsista, me dediquei a conhecer o programa e seus
diversos episódios, com objetivo de entender melhor a dinâmica e pensar
maneiras de contribuir e buscar novos temas de interesse. Nesta edição,
que compreende programas realizados em 2022 e 2023, foram feitas
entrevistas, buscando uma diversidade de temas, como arte negra na
escola, estudantes indígenas na UFRGS, enfrentamento ao assédio
moral, entre outros. Meu primeiro programa como bolsista foi sobre a 11ª
Semana da África na UFRGS, projeto realizado pelo DEDS que abre
espaço de reflexão e difusão de conhecimentos, culturas e informações
sobre o continente africano. Tivemos uma entrevista com três pessoas
africanas de regiões diferentes, com suas próprias opiniões e vivências,
tornando a conversa plural e importante para a história do evento.
Realizamos também uma entrevista com o Programa de Prestações de
Serv iço  à  Comunidade,  que rea l i za  a  execução de  med idas
socioeducativas para adolescentes. Aprofundamos questões pertinentes
ao debate público, como a ressocialização e integração dos jovens na
sociedade. Na sequência, produzimos, pela primeira vez, um episódio
presencialmente, sendo uma conversa na Associação de Proteção e
Assistência aos Condenados de Porto Alegre, com a participação de dois
recuperandos, nome dado aos indivíduos privados de liberdade. Diferente
dos demais programas, era necessário novas ferramentas para captura
dos entrevistados e um maior desafio na apresentação, considerando que
se tratava da minha primeira entrevista presencial em vídeo. Com uma
câmera profissional, conseguimos registrar novos ângulos, tornando o
programa mais dinâmico. Em cada um dos programas, pude me
desenvolver como apresentador e jornalista, visto que faço a apuração
das informações sobre os projetos e convidados para elaboração da
pauta, contato com as fontes e também desenvolvo a parte de edição de
áudio e vídeo, visando tornar a conversa mais informativa, relevante e
com qualidade. A oportunidade de apresentar o programa tem sido



fundamental  no meu desenvolv imento ao longo da formação,
possibilitando conhecer diversos projetos, temas e pessoas, com a ideia
de produzir um material importante para a sociedade, dando visibilidade a
assuntos que, muita das vezes, não são devidamente abordados no que
diz respeito à grande imprensa.


